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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
apresentar uma formação continuada que foi 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 
em Ensino de Humanidades-PPGEH do 
Instituto Federal do Espírito Santo-Ifes, 
Campus Vitória-ES. Ele tem como enfoque o 
entrelaçamento entre tecnologias digitais para o 
ensino e educação do campo, proporcionando 
aos professores das escolas do campo, uma 
aproximação dos saberes campesinos com 
algumas ferramentas disponíveis através das 
tecnologias digitais para o ensino, partindo 
dos princípios da Pedagogia Libertadora 

de Paulo Freire (1987). A metodologia está 
pautada na pesquisa qualitativa, com foco no 
método colaborativo de acordo com Ibiapina 
(2008), que presume reflexão e colaboração. 
Essa formação pauta-se no diálogo entre os 
professores campesinos para que possam 
partilhar suas experiências pedagógicas no uso 
das tecnologias digitais no processo de ensino-
aprendizagem, utilizando também os princípios 
da Pedagogia da Alternância – PA.
PALAVRAS-CHAVE: formação de professores 
campesinos – tecnologias digitais – educação 
do campo – dialogicidade.

CONTINUING TRAINING OF CAMPINESE 
TEACHERS: THE INTERLACING BETWEEN 

DIGITAL TECHNOLOGIES FOR FIELD 
EDUCATION AND EDUCATION

ABSTRACT: This article aims to present a 
continuing education that was developed in the 
Postgraduate Program in Humanities Teaching-
PPGEH of the Federal Institute of Espírito 
Santo-Ifes, Campus Vitória-ES. He has focuses 
on the intertwining of digital technologies for 
the teaching and education of the countryside, 
providing teachers of rural schools, an 
approximation of peasant knowledge with some 
tools available through digital technologies for 
teaching, starting from the principles of Paulo 
Freire's Libertadora Pedagogy (2016). The 
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methodology is based on qualitative research, focusing on the collaborative method 
according to Ibiapina (2008), which assumes reflection and collaboration. This training 
is based on the dialogue between the rural teachers so that they can share their 
pedagogical experiences in the use of digital technologies in the teaching-learning 
process, also using the principles of the Alternation Pedagogy - PA.
KEYWORDS: training of peasant teachers - digital technologies - rural education - 
dialogicity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A proposta de formação continuada aqui apresentada tem como título “Formação 
continuada de professores do campo em tecnologias digitais na educação básica 
do campo” e está sendo desenvolvida no Mestrado Profissional em Ensino de 
Humanidades ofertado pelo Instituto Federal do Espírito Santo-Ifes, campus Vitória 
e as questões aqui investigadas fazem parte da experiência pessoal e profissional 
dentro da área educacional nas escolas do campo. 

O lócus de formação desses profissionais da educação é a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Aracê, que está situada na zona rural do município de Domingos 
Martins/ES. 

A formação por sua vez contou com uma carga horária de 80h, dialogando 
com a Pesquisa Colaborativa segundo Ibiapina (2008) que presume diálogo, 
reflexão, colaboração e co-produção de saberes, juntamente com os fundamentos 
da  dialogicidade, reflexão sobre a práxis e problematização defendidos por Freire, 
além do uso de alguns instrumentos da Pedagogia da Alternância – PA, como forma 
de complementar os estudos e propor reflexões mais profundas.

Mediante a isso, esse artigo procura apresentar ao leitor como se desenvolveu 
a formação continuada para os professores do campo, tendo como princípios a 
Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, juntos com os princípios da PA que enfatiza 
o processo formativo através da colaboração, por meio de partilhas de experiências 
mediadas pelo diálogo.

2 | 	A FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DO CAMPO 

Essa formação tem como objeto de estudo a formação continuada para 
professores campesinos, tendo como enfoque o entrelaçamento entre tecnologias 
digitais para o ensino e educação do campo. 

Como forma de proporcionar ao professor uma continuidade em seus estudos, 
de modo a superar algumas fragilidades que por ventura ocorreram na formação 
inicial, à formação continuada surge como 

[...] um instrumento que pode auxiliar os professores no processo de ensino-
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aprendizagem de seus alunos, na busca de novos conhecimentos teórico-
metodológicos para o desenvolvimento profissional e a transformação de suas 
práticas pedagógicas (NICKEL, 2018, p. 50)

Diante disso, Nickel (2019) nos alerta que é muito importante o papel da escola 
nessa formação, pois ela deve proporcionar aos professores recursos e tempo 
para que compreendam a realidade na qual estão inseridos, de modo a analisá-la, 
encontrando por meio dos diálogos, maneiras de transformar a prática docente.

Freire (2016) reforça que é necessário ao professor a reflexão de sua prática 
pedagógica, bem como mediar os estudantes a uma aprendizagem que emancipe e 
assuma caráter reflexivo.

Diante disso, o objetivo dessa formação é proporcionar aos professores e 
pedagogos das escolas do campo, uma aproximação dos saberes campesinos que 
norteiam a escola com algumas ferramentas disponíveis através das tecnologias 
digitais para o ensino, partindo dos princípios da Pedagogia Libertadora de Paulo 
Freire (2016) que defende a formação coletiva. Diante disso, ancoramos no seguinte 
objetivo geral: 

- Promover formação colaborativa e dialógica, por meio de um curso de 
extensão, o entrelaçamento entre as tecnologias digitais para o ensino e a educação 
do campo como um recurso de mediação para auxiliar o trabalho pedagógico dos 
professores campesinos EMEF Aracê, tendo por base a perspectiva freiriana;

Para aprofundar esse objetivo, trazemos os seguintes objetivos específicos:
- Criar ambientes de discussão que envolvam o entrelaçamento entre 

tecnologias digitais para o ensino e educação do campo, a partir do diálogo tendo 
como princípios a Pedagogia Libertadora de Freire por meio de leitura de textos, 
recursos audiovisuais e produção escrita, proporcionando estudos presenciais e 
não-presenciais;

Diante desses objetivos, o curso de formação continuada se justifica porque 
ele possibilita ao professor campesino fazer o entrelaçamento entre as tecnologias 
digitais para o ensino com a educação do campo. Para tanto, queremos contribuir 
para que o professor campesino da EMEF Aracê possa participar de uma formação 
continuada de forma colaborativa, onde o mesmo poderá apresentar suas dificuldades 
e dialogar, junto com o grupo, sobre as tecnologias digitais voltadas para o ensino e 
alguns aspectos que norteiam a educação do campo. 

O intuito é que todas essas aprendizagens possam contribuir para a 
potencialização do planejamento de suas aulas, bem como para a prática pedagógica, 
impactando positivamente na aprendizagem dos alunos e alunas campesinas. A 
escolha desses sujeitos deu-se a partir de uma demanda levantada pela equipe 
pedagógica da instituição, que apresentou a necessidade e o desejo pela temática 
formativa. 
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Por meio dessa formação continuada, o professor poderá ter contato com as 
experiências diversas no que se refere ao uso das tecnologias digitais para o ensino, 
evidenciando que, por meio do compartilhamento de aprendizagens podemos nos 
construir como sujeitos.

Esse curso foi planejado para acontecer em momentos presenciais e não 
presenciais, no qual, por meio de diálogos e reflexões acerca das experiências 
pedagógicas, bem como a leitura de textos, recursos audiovisuais, acesso e utilização 
dos programas Cmap Tools e editores de vídeo com licença livre, os profissionais 
da EMEF Aracê juntos, aprenderam sobre as tecnologias digitais para o ensino e a 
educação do campo.

A adesão dos professores aconteceu na escola, por meio de um planejamento 
coletivo onde foi apresentada a proposta da formação e a realização das inscrições 
pelos interessados. Não aconteceu edital de dimensão pública, por se tratar de uma 
demanda particular da escola referida.

Os cursistas são os regentes de classe do Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), 
sendo agentes importantes do processo investigativo, já que, por meio de partilhas, 
aprenderemos juntos, na coletividade. 

O curso foi desenvolvido entre os meses de abril a junho de 2019 e se deu a 
partir de dois módulos, na qual os temas foram estudados por meio de palestras, 
recursos audiovisuais, momentos de debates e reflexões, contando a parceria do 
Ifes e da Secretaria Municipal de Educação de Domingos Martins, perfazendo carga 
horária total de 80h organizada da seguinte forma: 20h de encontros presenciais 
e 60h envolvendo atividades não presenciais, por meio de pesquisa e leitura de 
textos, atividades diversas (fóruns; produção de mapas conceituais e produção de 
vídeos) e escrita do Relato de Experiência contendo algumas atividades que foram 
desenvolvidas em sala de aula por meio do uso dos softwares Cmap Tools e editores 
de vídeo. 

Módulos Datas Temas de estudos Presencial Não 
presencial

Carga 
horária

M
ód

ul
o 

1

Abril

1º encontro: Ambiente Virtual de 
Aprendizagem na Formação de 
Professores do Campo

X 04 h 

Abril Por uma escola pública do campo X 10 h

Abril 2º Encontro: Educação Rural e 
Educação do Campo X 04 h

Maio A organização do campo e o 
trabalho pedagógico X 10 h
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M
ód

ul
o 

2

Maio
3º Encontro: Tecnologias digitais 
para o ensino – conceituação e 
práticas docentes

X 04 h

Maio
4º Encontro: O uso de editores de 
vídeo como um recurso pedagógico 
- Conhecendo essa ferramenta 

X 04 h

Maio

Tecnologias digitais para o ensino e 
Educação do Campo / Conhecendo 
o software “Cmap Tools” e a 
produção de mapas conceituais

X 10 h

Junho Editores de vídeo – Produzindo 
vídeos X 10 h

Junho Professor do campo: memórias e 
trajetórias X 20 h

Julho 5º Encontro: Avaliação do curso e 
do produto educacional X 4 h

O curso em si contou com a seguinte matriz curricular:
Fonte: Dados da pesquisa. Elaborado pelos autores, 2019.

Por meio dessa matriz, se observa que o curso procurou abordar temas de 
estudo que eram do cotidiano dos professores cursistas, de modo que, por meio de 
troca de experiências as aprendizagens iam ocorrendo.

A metodologia usada foi pautada na colaboração, procurando proporcionar aos 
professores cursistas uma reflexão sobre a realidade da instituição escolar onde 
lecionam e juntos, para que juntos, por meio do diálogo, conseguissem encontrar as 
soluções possíveis para as situações elencadas.

Para planejamento desse curso, nos pautamos na Pedagogia Libertadora de 
Paulo Freire que é de caráter humanista, pois a prática educativa deve se caracterizar 
por uma prática social que é chamada de práxis que, de acordo com Freire (2016, 
p. 38) “[...] implica na ação e reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-
lo”, sendo essencial ao docente, nos dias atuais, já que é preciso potencializar a 
educação, assumindo um papel de agente transformador. 

Ao se realizar uma formação continuada tendo por modelo os ensinamentos de 
Freire, é importante reforçar que o mesmo sempre enfatizou o diálogo como ponto 
de partida e de chegada, já que por meio dele, é possível encontrar um caminho para 
a libertação (FREIRE, 2016). 

Para que essa formação acontecesse, decidimos utilizar alguns elementos da 
metodologia da Pedagogia da Alternância, pois ela parte de princípios colaborativos 
e dialógicos presentes nos estudos defendidos por Ibiapina (2008) e Freire (2016).

A Pedagogia da Alternância se caracteriza por ser uma pedagogia que permite 
uma formação global, onde a experiência e a sistematização da aprendizagem 
caminham juntas (GERKE DE JESUS, 2011).
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Os instrumentos pedagógicos usados pela Pedagogia da Alternância são 
fundamentais para proporcionar a aprendizagem unindo teoria e prática, como nos 
afirma Souza (2016).  Para tanto, escolhemos para realização de nossa formação o 
Plano de Estudo e a Colocação em Comum.

O Plano de Estudo é um meio didático-pedagógico formado por questões que 
servem para possibilitar um repensar sobre situações práticas e se constituiu em 
perguntas elaboradas de modo colaborativo pelos pesquisadores e professores 
cursistas, na qual as mesmas foram respondidas. 

Após todos responderem essas questões, utilizamos o outro instrumento da 
Pedagogia da Alternância que é a Colocação em Comum. É uma espécie de texto 
síntese, na qual esse será realizado por meio de uma produção coletiva a partir das 
respostas do Plano de estudo.

Por meio da Colocação em Comum, foi possível conhecer a realidade que os 
cerca dentro de um espaçotempo que está em constante movimento.

A partir dessa etapa, foi proposta a leitura de textos a partir do que foi 
problematizado, bem como atividades que possibilitaram a análise da realidade 
que os professores cursistas estão inseridos, fazendo-os pensarem nas tecnologias 
digitais para o ensino relacionando com a educação do campo. Essas ações serão 
realizadas nos encontros presenciais e por atividades não presenciais.

Por meio do uso dessa metodologia se propõe unir teoria e prática, como forma 
de parceria, pois, pesquisadores e professores estão juntos, se reconstruindo por 
meio do diálogo, tão defendido por Freire (2016), como forma de possibilitar uma 
emancipação e libertação reflexiva de sua prática.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como apontamos, o objetivo desse artigo foi trazer ao leitor o conhecimento de 
como foi pensado e planejado a estrutura de um curso de formação continuada para 
professores do campo, evidenciando que todo o processo formativo foi construído 
de forma coletiva por meio do diálogo, tendo por base os princípios da Pedagogia 
Libertadora de Paulo Freire.

Essa proposta formativa busca um repensar da prática e a incorporação de 
ferramentas que podem vir a se tornar potencializadores do trabalho educativo tendo 
por base o diálogo e participação coletiva.

Ela se pauta por meio da colaboração e do debate, buscando um estudo que 
realize o entrelaçamento entre as tecnologias digitais para o ensino e a educação 
do campo, de modo que os professores cursistas possam refletir sobre sua prática 
e sobre a situação na qual a instituição escolar se encontra, saindo da zona de 
conforto, para juntos, traçarmos estratégias para que a tecnologia possa ser utilizada 
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em sala de aula para auxiliar no processo ensino e aprendizagem. 
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